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presente trabalho refere-se à prospecção arqueológi-
ca que foi realizada de acordo com o plano de trabalho
intitulado Projeto de Pesquisa Interdisciplinar
Engenho São Jorge dos Erasmos, Santos – São Paulo e
apresentado aos diferentes órgãos de preservação nos ní-
veis federal (Instituto do Patrimônio Histórico e Artísti-
co Nacional – IPHAN, em junho de 1995), estadual
(Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo-
lógico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo –
CONDEPHAAT) e Municipal (Conselho de Defesa do
Patrimônio Cultural de Santos – CONDEPASA).











São Jorge dos Erasmos –
Santos – SP.
Em abril de 1992, foi firmado o Termo de Cooperação
Técnico Administrativo, entre a USP e a Prefeitura Munici-
pal de Santos, visando à realização de pesquisa arqueológica,
histórica e industrial em uma área aproximada de 48.070.23
m2, que abrange o Engenho dos Erasmos, incluindo suas
ruínas e o entorno do monumento.
Em agosto de 1994, foi designada pelo prof. dr. João
Baptista Borges Pereira, na época diretor da Faculdade de
Filosofia, Letras e Ciências Humanas, de comum acordo
com o prof. dr. José Sebastião Witter, diretor do Museu
Paulista - USP, uma comissão a fim de elaborar um projeto
para a recuperação e preservação do Engenho São Jorge dos
Erasmos, composta dos seguintes membros: profa dra Ana
Maria Camargo Marangoni, do Departamento de Geogra-
fia, como coordenadora administrativa; prof. dr. Norberto
Guarinello, do Departamento de História; profa dra Cecília
Helena Salles de Oliveira, do Museu Paulista; e profa dra
Margarida Davina Andreatta, do Museu Paulista da USP,
coordenadora da Pesquisa Arqueológica.
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Em maio de 1995, a USP e a Prefeitura
Municipal de Santos assinaram Termo de
Compromisso de Ajustamento de Condu-
ta visando à prospecção, realização do pro-
jeto de revitalização, valorização cultural
e a preservação do engenho.
Em julho de 1996,  iniciou-se a prospec-
ção arqueológica na área da ruína, a qual
foi concluída em 10 de dezembro do mes-
mo ano. O trabalho de laboratório realiza-
do in loco foi executado concomitan-
temente ao inventário de peças arqueoló-
gicas coletadas nas pesquisas de campo.
Os trabalhos se desenvolveram em eta-
pas, como seguem:
Documentação: levantamento docu-
mental para compreensão do processo de
desenvolvimento e implantação do
Erasmos, as diferentes etapas evolutivas
da fabricação do açúcar, a ocupação dos
espaços de trabalho e as demais atividades
correlatas no Brasil entre os séculos XVI e
XIX (notas – item 1, p. 40).
Pesquisa de Campo: com a prospecção
obtiveram-se amostras e testemunhos que
permitiram a avaliação do potencial ar-
queológico para posterior escavação mais
detalhada e sistemática na área.
A utilização de métodos e técnicas da
arqueologia pré-histórica, associados aos
da arqueologia histórica industrial, permi-
tiu “a leitura da estratigrafia inscrita no
próprio patrimônio industrial sedimentado
na paisagem” (Custódio, 1994, p. 7) e o
resgate “dos espaços que se referem a qual-
quer atividade humana […] e que não pos-
sam ser removidos do sítio […] como a
habitação, a fábrica de açúcar, a capela, a
senzala” (Santos, 1995, p. 14).
Escavação: foi inicialmente programa-
da para ocorrer nos anos de 1997 e 1998
e prorrogada até 1999. O confronto das
fontes documentais com os vestígios ma-
teriais irá fornecer dados de embasamento
para que os demais projetos possam ser
elaborados: Projeto de Restauração das
Ruínas, Projeto Paisagístico e Projeto
Museológico.
Com relação ao trabalho de campo, a
prospecção delimitou a área de interesse
arqueológico e evidenciou os vestígios ma-
teriais. Ao término da prospecção, será
possível elaborar os sucessivos projetos já
mencionados, a fim de atender aos interes-
ses culturais, ambientais e turísticos da
comunidade.
1. ASPECTO HISTÓRICO
Em 1516, o rei d. Manoel procurou in-
troduzir o cultivo da cana e a tecnologia da
fabricação do açúcar no Brasil. “Naquele
mesmo ano, além de machados, enxadas e
outras ferramentas, enviou à colônia um
homem prático e capaz, com instruções para
instalar um engenho de açúcar, mandando
fornecer-lhe ferro, cobre e mais todo  ma-
terial necessário para a construção” (Cor-
deiro, 1945, p. 13).
A expedição de Martim Afonso de Sou-
za a São Vicente, em 1532, pode ser consi-
derada o ponto de partida para a indústria
açucareira no Brasil, pois, segundo a citação
de padre Simão Vasconcelos, a da Capitania
de São Vicente “foi a primeira que teve plan-
tas de cana de açúcar […] foi na vila de São
Vicente onde se fabricou o primeiro açúcar
no Brasil”  (Cordeiro, 1945, p. 18).
A produção regular de açúcar no Bra-
sil só poderia se desenvolver com a funda-
ção de uma vila, a de Martim Afonso de
Souza, donatário da Capitania de São
Vicente, considerado pioneiro na coloni-
zação do Brasil. Ele foi responsável pelo
lançamento das bases da ocupação da re-
gião, criando uma infra-estrutura que per-
mitiu a fixação dos portugueses no terri-
tório. Além de doar sesmarias e construir
fortalezas, introduziu o cultivo da cana-
de-açúcar na capitania, levando à cons-
trução do engenho.
Dentre as unidades produtoras de açú-
car, destacamos o outrora denominado
Engenho do Governador, posteriormente
“dos Erasmos”, quando adquirido pela fa-
mília Schetz de Antuérpia.
O Engenho dos Erasmos tornou-se pro-
priedade dos Schetz por intermédio do
flamengo Johan Van Hielst ou João Vaniste
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que, desempenhando a função de represen-
tante comercial da família, contraiu soci-
edade com Martim Afonso, Pero Lopes de
Souza, Francisco Lobo e Vicente Gonçal-
ves em 1533 (os acionistas desta compa-
nhia chamavam-se “Armadores do Tra-
to”). Nessa época o governador da capita-
nia objetivava arrecadar recursos para le-
vantar o dito engenho que seria construído
em 1534.
A sociedade desfez-se quando Martim
Afonso viajou para as Índias e seus sócios
negaram recursos para dar continuidade aos
investimentos na manufatura açucareira.
Van Hielst permaneceu no empreendimen-
to mas, em 1540, as outras partes foram
compradas por Erasmos Schetz, que alguns
anos mais tarde incorporou o que cabia a
Van Hielst.
Originários da Franconia ou Achen
(Aquisgrania), atual área de fronteira entre
Holanda, Bélgica e Alemanha, os Schetz
iniciaram suas atividades comerciais por
volta de 1500, com a iniciativa do patriarca
Coenraedt Schetz, pai de Erasmos.
Ainda no primeiro quartel do século
XVI, Erasmos Schetz aparece como fun-
dador de uma empresa em Leipzig. Seus
negócios na Alemanha envolviam uma
casa bancária, seguros marítimos e minas
de cobre e prata. Em seguida, suas ativi-
dades comerciais estenderam-se até An-
tuérpia, Bruxelas e Amsterdã. Os Schetz
distribuíam seus produtos por toda a Eu-
ropa e tinham ligações de caráter comer-
cial com italianos, holandeses, franceses,
portugueses, alemães, além da Companhia
de Jesus.
Sem dúvida, o período de apogeu do
Engenho São Jorge dos Erasmos como
manufatura mélica foi sob a direção da
família Schetz. Os documentos da época
colonial registram que esses negociantes
flamengos fizeram várias tentativas de
vender sua propriedade no Brasil entre
1593 e 1612.
O engenho funcionou, segundo Paul
Meurs, até o século XVIII. E, ao longo
desse período, produziu cana para expor-
tação, além de rapadura e aguardente para
consumo interno no século XVIII. Ao lon-
go desse século, porém, podemos cons-
tatar a decadência da propriedade. Para a
produção do açúcar e derivados, além da
fábrica propriamente dita, o engenho
comportava unidades administrativas e
residenciais, inclusive dependências dos
escravos (senzalas). A documentação es-
crita revela, segundo Stols, que o enge-
nho se compunha de “[…] uma casa
muito grande com seis lanços, uma sen-
zala com uma ferraria provida de balu-
artes e ainda duas casas cobertas de te-
lhas, muito boas e fortes […] todas es-
sas casas se erguem numa altura e todas
juntas e próximas de maneira que ne-
nhuma fazenda seja tão forte para os
contrários” (Stols, 1988, p. 416).
Existem divergências em relação à data
em que o Engenho São Jorge dos Erasmos
teria sido construído. Historiadores como
Maria Regina da Cunha Rodrigues e Pedro
Taques de A. Paes Leme apontam o antigo
Engenho do Governador como sendo o
primeiro da Capitania de São Vicente
(1533); Francisco Martins dos Santos afir-
ma que foi o segundo (1534-35); e Basílio
de Magalhães e Paul Meurs acreditam que
o Engenho dos Erasmos foi o terceiro em-
preendimento desse tipo a ser construído
na região.
Em 1943, os terrenos com as ruínas
foram adquiridos por Otávio Ribeiro de
Araújo, que loteou a propriedade e doou o
Engenho São Jorge dos Erasmos à Facul-
dade de Filosofia, Letras e Ciências Huma-
nas da USP, no ano de 1958.
Em 1958, Luís Saia, chefe do 4o Distri-
to da Diretoria do Patrimônio Histórico e
Artístico Nacional no Ministério da Edu-
cação e Cultura, relatou ao presidente da
Comissão Especial do Engenho São Jorge
dos Erasmos que realizou prospecção e
definiu o partido arquitetônico como de
“modelo açoriano, tipo real e movido à
água” (Saia, 1958). No entanto, é impor-
tante salientar que o engenho é o único
exemplar que restou na Baixada Santista,
como testemunho dos tempos em que a
indústria açucareira era o produto essenci-
al nos negócios e na economia da Capitania
de São Vicente.
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2. LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE
PESQUISA ARQUEOLÓGICA – 1996
A área do sítio São Jorge dos Erasmos
localiza-se no município de Santos (SP), na
porção este do maciço de São Vicente, em
uma vertente voltada para a planície costei-
ra (Pires Neto et al., 1979), nas proximida-
des do sopé do morro localmente conhecido
pelo nome de Caneleira (Figura 1) (1).
A prospecção arqueológica concentrou-
se entre as coordenadas 7.350.874/7.350.974
UTM e 361.271/361.387 UTM, numa área
aproximadamente de 6.500 m2 entre as co-
tas de 3 e 16 metros (Figura 2) (2).
3. DESENVOLVIMENTO DAS
PESQUISAS
A prospecção arqueológica no sítio São
Jorge dos Erasmos, desenvolvida entre as
cotas 3 e 16 m, revelou as ruínas do enge-
nho sobre uma rampa de colúvio com vis-
tas para o Canal de São Jorge.
O sítio apresenta-se malconservado em
seu todo, perturbado por processos natu-
rais e antrópicos. Dentre os processos na-
turais, destacam-se os intempéricos-
erosivos, associados aos movimentos de
massa, e dentre os antrópicos a ocupação
parcial do entorno com moradias, escolas,
oficina, terrenos loteados para a constru-
ção de conjuntos habitacionais, evidências
de execução de serviços de terraplenagem
e desvios de cursos d’água no passado. É
importante salientar que as vertentes do arco
da Caneleira, que envolve a área do sítio,
apresentam-se hoje parcialmente recobertas
pela floresta ombrófila densa, em estágio
inicial de regeneração.
Visando a uma avaliação mais precisa
sobre a situação do sítio, foi realizada pes-
quisa nos arquivos do IPHAN (9a
Coordenadoria Regional do Estado de São
Paulo), para obtenção de informações so-
bre os trabalhos de prospecção e consoli-
dação realizados na década de 1960, sob a
coordenação do arquiteto Luís Saia, cons-
tatando-se que as ruínas sofreram degrada-
ção contínua e acelerada desde então. O
diário de campo da época registra a
decapagem de estruturas que hoje se en-
contram em ruínas, reforçando a hipótese
de que há instabilidade na própria rampa de
colúvio, comprometendo a integridade das
estruturas sobre ela construídas.
Há indícios de que a movimentação do
material rochoso da rampa se desenvolve
na direção noroeste e, possivelmente, foi
acelerada pelos serviços de terraplenagem
realizados no entorno do sítio em 1987.
Considerando a singularidade do sítio e
as evidências encontradas no decorrer da
prospecção (1996), o estado atual das ruí-
nas e os riscos envolvidos com a instabili-
dade da rampa de colúvio, a Prefeitura
Municipal de Santos elaborou uma proposta
de medidas emergenciais visando à con-
servação e preservação do mesmo.
3.1. Intervenção Arqueológica
Para que as pesquisas de campo (pros-
pecção) fossem devidamente registradas,
foi realizado levantamento planialtimétrico
com elaboração de planta baixa das estru-
turas evidenciadas, documentação fotográ-
fica dos testemunhos encontrados no de-
correr do processo de pesquisa, além das
anotações em diário de campo (Figura 3).
Com base no levantamento plani-
altimétrico anterior (SPHAN, 1960), o sí-
tio arqueológico foi dividido em setores
identificados pelas letras: A, B, B1, B2, C,
D, E1, E2, F, G, H, I, J, L, M, N, O, P, Q,
R, S e T, que representam aproximadamente
6.500 m2 de área prospectada, abrangendo
cerca de 1.265 m2 de construção em “pe-
dras” (3) do total de 51.320,53 m2 de área
de sítio. A delimitação dos setores facilitou
o registro preciso dos testemunhos
coletados em superfície e em intervenções
feitas na área, como corte de verificação,
sondagens e trincheiras, que propiciaram a
evidenciação de estruturas e diferentes
1 M. D. Andreatta, 1996-97, pp.
41-2.
2 Idem, ibidem.
3 Amostras de matéria-prima fo-
ram coletadas e identificadas
pela geóloga Angela Maria
Gonçalves Frigerio, como oriun-
das do local, a saber: granito
embrichítico, inequigranular de
cor rosa e bege, no
equigranular (granito de San-
tos) de cor rósea e cinza,
diabásio e quartzitos, encon-
trados nas paredes e soleiras
das ruínas do engenho e na
confecção dos artefatos líticos.
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horizontes do solo (Figura 4).
Após a limpeza superficial do solo ve-
rificaram-se divergências entre as estrutu-
ras observadas e as identificadas no levan-
tamento realizado pelo SPHAN na década
de 60 (Figura 5). Baseada na planta exis-
tente, a prospecção buscou evidenciar es-
truturas conhecidas que estavam encober-
tas por material coluvial. Durante esse tra-
balho, novas estruturas foram descobertas
(Figura 6).
Para determinar os limites do sítio ar-
queológico, foram realizadas sondagens a
leste e oeste. Do lado leste, evidenciou-se
o caminho de acesso ao pavilhão coberto
(Pavilhão Saia) calçado por pedras irregu-
lares que pode ter servido como parâmetro
para a construção de extensão do telhado
na década de 1960 (SPHAN). A oeste en-
contramos sinais evidentes de perturbação
do solo em função de serviço de
terraplenagem. Foi aberta trincheira (T2)
até o matacão distante cerca de 17 m das
ruínas, objetivando identificar a existência
de outras estruturas.
Para comprovar a existência das estrutu-
ras constantes no levantamento do SPHAN
sob o pavilhão coberto (setores E1 e E2), foi
executada a trincheira T1, onde se eviden-
ciou o alicerce de 1,30 m de largura na pro-
fundidade de 0,80 m (Figura 7). Essa estru-
tura segue até a casa da zeladoria no sentido
longitudinal das ruínas encontrando-se no
mesmo eixo que as bases do pilar dos seto-
res B, B1 e B2 sendo associada, preliminar-
mente, à estrutura original do engenho. So-
mente com a retirada da casa da zeladoria
será possível determinar a extensão e a
morfologia exata dessa estrutura.
A trincheira (T2) permitiu evidenciar a
estrutura com 1 m de largura e 0,60 m de
profundidade, em sentido longitudinal em
relação às ruínas até a cota 10, onde se
encontra em camadas mais profundas. Em
sua outra extremidade, entre as cotas 8 e 9,
a estrutura é interrompida, coincidindo com
um brusco desnível do terreno, de aproxi-
madamente 0,50 m. Esse desnível pode
estar associado aos serviços de terraple-
nagem realizados em 1987. A estrutura en-
contrada consta no levantamento do
CONDEPHAAT (1985) segundo o qual ela
se estendia até encontrar o vértice sul do
setor H; a terraplenagem pode ter destruído
a parte ausente no levantamento atual.
As estruturas (alicerce) evidenciadas
nesta prospecção possibilitarão ampliar a
área construída circundante do Engenho
dos Erasmos. Na próxima fase das pesqui-
sas, escavação, os setores serão quadricu-
lados subdivididos de acordo com a técni-
ca aplicada a superfícies amplas a fim de
identificar os locais da fábrica, da resi-
dência, da capela e de outras estruturas,
estabelecer a circulação do açúcar e iden-
tificar as atividades econômicas e sociais
do engenho.
3.2. Estruturas Evidenciadas
No decorrer da prospecção, foram evi-
denciados restos construtivos em toda a área
do sítio representados por:
• soleira de porta: em número de três,
apresentam sinais de utilização nos setores
B, G e B2 (Figura 8);
• fosso 1: construído em alvenaria de
pedra, com revestimento em lajotas cerâ-
micas na metade superior (Figura 9);
• fosso 2: construído em alvenaria de
tijolos, com revestimento em argamassa de
cimento e areia;
• seteira: em número de sete, sendo
quatro íntegras e três alteradas, nas paredes
dos setores A, E e I (Figura 10);
• mó de pedra: foi localizada no setor H,
com raio de aproximadamente 1,25 m e um
eixo quadrado com cerca de 0,18 m. É pro-
vável que esteja deslocada de sua posição
original. Testemunho do século XVI, en-
contra-se fragmentada (Figura 11);
• nicho: revestido parcialmente por
lajotas cerâmicas, semelhantes às encon-
tradas no fosso 1. Localiza-se na parede
norte do setor I;
• matacões: constituídos de granito
embrichítico, encontrados in loco em di-
versos setores do sítio, foram utilizados
como base de assentamento para estruturas
arquitetônicas. Também foram identifica-
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dos matacões com sinais de uso – polidores
(Figura 12);
• calçada de pedras: de superfície irre-
gular, onde foram localizados vários frag-
mentos de lajotas cerâmicas, no setor P,
com acesso ao setor E (Figura 13);
• alicerces: evidenciados nos setores E1
e J, com 1 a 1,30 m de espessura, em pro-
fundidades variáveis de 0,80 m a 1 m, que
percorrem toda a extensão das estruturas e
constituem sapatas corridas.
3.3. Material Coletado
Os vestígios arqueológicos recuperados
no sítio São Jorge dos Erasmos procedem
de coleta sistemática, realizada em superfí-
cie e em toda a extensão do sítio.
Foram encontrados 1.734 testemunhos
arqueológicos, e a primeira análise permi-
tiu elaborar um gráfico quantitativo de sua
ocorrência (Figura 14):
• lítico: foram recuperadas lâminas de
machado polidas, zoólito (peso de rede),
artefato triangular polido com marcas de
uso nas três extremidades (4); seixos bate-
dores e um fragmento com gravações na
superfície (Figura 15);
• cerâmica: recuperou-se uma expres-
siva quantidade de fragmentos de cerâmi-
ca, representados por: alças, bordas, bojos,
cabos, asas e formas de pães-de-açúcar
(Figura 16) e restos construtivos, como
telhas e lajotas, associados aos fragmentos
de cerâmica corrugada e com engobo;
• louça: os fragmentos recuperados, em
sua maioria, são de louça branca dos tipos
simples e decorados, que procedem do en-
tulho localizado principalmente nos seto-
res B1, G, J e R, tratando-se provavelmente
de restos provenientes de ocupações poste-
riores aos séculos XVI a XVIII e reconhe-
cidos como restos domésticos (Figura 17);
• porcelana: foram recuperados frag-
mentos de tipos de porcelana de tonalidade
branca simples e decoração em relevo além
de fragmentos bicromados e policromados;
• faiança: os fragmentos de faiança
encontrados foram identificados pelos pa-
drões decorativos com base no critério
classificatório adotado por Lima et al.
(1989, pp. 210-7), como segue:
– padrão “Borrão Azul”: faiança fina
fabricada na Inglaterra em diversos mode-
los, a partir de 1835, com estampas em azul
e aspecto borrado (Figura 18);
– padrão “Willow Pattern” ou dos “Pom-
binhos”: faiança fina inglesa. Derivada
originalmente dos chineses e introduzida
na Inglaterra entre 1810 e 1815. Foi produ-
zida na Inglaterra até fins do século XIX;
– padrão “Blue”ou “Green Edge”:
faiança fina produzida na Inglaterra entre
1789 e 1830. Em 1800 foi exportada para a
América do Norte. A decoração em tons
azul e verde está  limitada apenas às bordas
dos vasilhames;
• vidro: embora em quantidade reduzi-
da, foram encontrados fragmentos de fun-
dos côncavos e gargalos de garrafas, pe-
quenos frascos lisos e vidro lapidado (Fi-
gura 19);
• metal: dentre os testemunhos metáli-
cos recuperados, foi possível identificar
fragmentos e objetos relacionados com:
– material construtivo e ferramentas:
cravo, ponteira, parafuso, martelo, cunha e
espátula;
–  material de montaria: ferradura e ar-
gola;
– material para o fabrico do açúcar:
fragmentos de tachas de cobre (Figura 20).
Praticamente a maior parte desse mate-
rial encontra-se deteriorada pela oxidação,
o que dificulta a sua identificação.
4. ATIVIDADE LABORATORIAL
Todos os testemunhos foram registrados
no “Inventário de Peças”, onde consta o
número, procedência (setor e camada), iden-
tificação do coletor, descrição e data em que
foi realizada a coleta. Cada peça arqueoló-
gica leva registrada numa das faces a sigla
“E.01 + o no da categoria da mesma”. A sigla
E.01 foi utilizada para identificar todo o
material proveniente da prospecção e será
utilizada nas futuras escavações.
4 Artefatos furtados do sítio Enge-
nho São Jorge dos Erasmos em
3 de dezembro de 1996.
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A reconstituição de peças foi parcial
devido à fragmentação dos artefatos encon-
trados. As próximas etapas de estudo in-
cluirão: a reconstituição das peças, por meio
de desenhos e fotos, e a análise da cultura
material, considerada primordial para a
compreensão da evolução da tecnologia,
do trabalho manufatureiro e do cotidiano
do engenho no decorrer dos séculos XVI
ao XIX.
5. CONSIDERAÇÕES GERAIS
Na pesquisa do sítio São Jorge dos
Erasmos, em sua fase de Prospecção Ar-
queológica, Histórica e Industrial, foram
identificadas as áreas de maior potencial
arqueológico para que nesses locais sejam
realizados, dentro do possível, trabalhos de
escavação e evidenciação das demais es-
truturas (alicerces) do engenho original
(Figura 21).
A escavação possibilitará a evidenciação
(ataque horizontal) do material arqueológi-
co, dando “ênfase à representatividade, no
presente, das referências socioespaciais do
passado” (Santos, 1995, p. 109).
Dentre outros elementos, a presença
de paredes de pedras em ruínas com ar-
gamassa de cal e conchas, a mó de pedra,
as seteiras, os fragmentos de tachas de
cobre e formas de pães-de-açúcar, além
do fosso 1, atestam a construção e a ocu-
pação do sítio São Jorge dos Erasmos a
partir do século XVI, e evidenciam um
alto potencial arqueológico, comprovan-
do a necessidade urgente do prossegui-
mento dos trabalhos, principalmente nos
setores A, B, C e Q, após o  escoramento
das paredes e a estabilização dos taludes,
nos setores D, H e I.
A continuidade dos trabalhos de esca-
vação torna-se imprescindível para alcan-
çar os seguintes objetivos:
• levantamento de outros testemunhos
do século XVI que possibilitem a determi-
nação do modelo de engenho construído;
• delinear e/ou reconstruir as linhas es-
senciais das condições socioeconômicas e
cotidianas de um engenho de açúcar no
Brasil Colonial;
• subsidiar os trabalhos de consolida-
ção e revitalização da área, tendo em vista
a futura implementação de projetos educa-
cionais e museológicos que divulguem os
conhecimentos obtidos com as pesquisas
arqueológicas.
6. NOTAS
1) No decorrer dos trabalhos arqueoló-
gicos, o interesse pela continuidade da pes-
quisa arquivística levou os pesquisadores a
contatar, através da Internet, o historiador
português Alberto Vieira, da cidade de
Funchal, Ilha da Madeira, a fim de obter
mais informações e dados sobre os enge-
nhos de açúcar (o “ouro branco”, como era
chamado no século XVI). Desse contato,
recebemos publicações referentes ao tema.
2) A prospecção arqueológica foi tema
de mestrado de Fernanda Maria Felipe dos
Anjos, apresentado ao Museu de Arqueo-
logia e Etnologia da USP sob a minha ori-
entação e com o título: “O Caminho do
Açúcar. Cotidiano, Trabalho e Cultura Ma-
terial: a Circulação da Produção nas Ruí-
nas do Engenho São Jorge dos Erasmos
(Século XVI)”.
3) Agradecimentos ao Museu Paulista
e à Faculdade de Filosofia, Letras e Ciên-
cias Humanas da USP pelo apoio financei-
ro que permitiu o desenvolvimento da pri-
meira fase da pesquisa arqueológica.









Coordenadas UTM: Ponto 1:  7.350.974 - 361.328;
Ponto 2:  7.350.874 - 361.318;
Ponto 3:  7.350.900 - 361.387;











* As figuras 3, 4 e 6, originaria-
mente coloridas, infelizmente ti-
veram a sua compreensão pre-
judicada na impressão em pre-
to e branco.
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